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Vi.sendo verificar a açao de novos herbicidas em comparação
Fora outros jã estudados anteriormente, instalou-se um ensaio em

IBultura i.fundada na várzea da E.ó.tacão Exloe.x,[me.n,taZ de. Mcrcoca., em solo
bidramÓrfíco argi logo .

Nesse experimento, foram comparados os herbicidas M 3432
emulsão, com 48% i.a.(4,00 e 6,00 kg), MO granulado, com 7% de i.a.
K2,10 kg), MO emulsão, com 20Z de i.a.(2,50 e 3,00 kg), MO emuls;o e

PO granulado (2,50 + 2,10 e 3,00 + 2,10 kg), Machete emulsão, com

FOZ de i.a. (3,00 kg), com a herbicida Ordran emulsão, com 60Z de
i.a. (3,60 kg) .

Os herbicidas M 3432, MO emulsão e Machete foram aplicados em

prê-emergência, logo após a semeadura; o Ordran, em pré'plantio com

i.ncorporaçaop e o MO granulado, 30 dias após a germinação do arroz.

As ervas daninhas existentes em maior número eram zepxesen'
fadas por Z)dgetar a hoJ'ÍzontaZís willd., Fah noch&oa coZónam (1..)

FLínk., P02"taZaaa oZe?ecoa L., c'Z/partis ZPea L., Joa7zaemz4m 2'zzgoezzm
Salisb e FaZÍpta alba Hassk(L.).

Considerando o controle geral das ervas invasoras, o Machete
.proporcionou me Ihor ação .

Nas condições em que foram estudados os herbicidas nao se

jvetificaram diferenças significativas na produção entre os herbicidas
PX 3432, MO emulsão e Machete, entre Machete e Ordran. díferí.ndo.
entanto, do MO granulado e da testemunha capinada.
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